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A moda pode ser muito 
mais do que uma 
escolha estéti ca. Pode 
traduzir identi dade, 
transmiti r confi ança 
e infl uenciar a forma 
como uma mulher se 

apresenta perante o mundo. É a parti r 
desta perspecti va que Michelle Diniz 
desenvolve o seu trabalho, cruzando 
moda, imagem pessoal, posicionamen-
to e mentoria para ajudar mulheres 
a reconhecerem o próprio valor e a 
comunicarem a sua essência com 
autenti cidade, elegância e segurança.

Por detrás da sua acti vidade profi s-
sional está uma mulher que acredita no 
poder da transformação e na importância 

de construir uma identi dade coerente com 
aquilo em que se acredita. Para Michelle, o 
crescimento pessoal e profi ssional come-
ça pelo autoconhecimento: compreender 
quem somos, reconhecer as nossas capa-
cidades e perceber o que nos disti ngue. É 
esse processo que procura incenti var nas 
mulheres com quem trabalha, ajudando-as 
a desenvolver uma presença mais cons-
ciente e alinhada com os seus objecti vos.

A sua visão sobre a moda ultrapas-
sa as tendências e a aparência. Michelle 
compreende o vestuário e a imagem como 
instrumentos de comunicação capazes de 
transmiti r mensagens antes mesmo de qual-
quer palavra ser pronunciada. A forma como 
uma pessoa se apresenta pode infl uenciar 
a primeira impressão que transmite, mas, 

na sua perspec-
ti va, o verdadei-
ro valor está na 
coerência entre 
a imagem, a 
identi dade e 
as competên-
cias que cada 
mulher possui.

“A ima-
gem não subs-
ti tui a com-
petência, mas 
pode ajudar a 
tornar o nosso 
valor mais visí-
vel”, defende. 
Esta perspec-
ti va traduz uma 
abordagem em 
que a aparência 
não é entendi-
da como um 
fi m em si mes-
ma, mas como 
parte de uma 
estratégia mais 
ampla de afi r-
mação pessoal 
e profi ssional.

Foi desta 
visão que nas-
ceu a Unique 
Essence by 
Michelle Di-
niz, uma marca 
que procura 
unir criati vida-
de, identi dade 
e intenção. A 

proposta passa 
por desenvolver 
soluções que 
valorizem a pre-
sença feminina 
e permitam que 
cada mulher 
expresse a sua 
personalida-
de sem senti r 
necessidade 
de correspon-
der a padrões 
externos. A 
e l e g â n c i a , 
neste contex-
to, não se re-

sume ao que se veste, mas relaciona-
-se também com a forma como cada 
mulher reconhece e comunica quem é.

Paralelamente à moda, Michelle de-
dica-se ao posicionamento e à mentoria, 
áreas que considera fundamentais para 
mulheres que desejam fortalecer a sua 
presença no mercado e conquistar novas 
oportunidades. Acredita que ter compe-
tências e talento é importante, mas saber 
comunicar esse valor também faz parte 
do processo de crescimento. A identi dade 
pessoal, a comunicação e a presença digital 
precisam de trabalhar em conjunto para 
que uma mulher consiga apresentar-se de 
forma clara, consistente e diferenciadora.

Segundo Michelle, um dos erros mais 
frequentes no posicionamento pessoal e 
profi ssional é acreditar que a competência 
será sufi ciente para garanti r reconhecimen-
to. Outro consiste em tentar corresponder 
constantemente às expectati vas dos outros, 
perdendo de vista aquilo que torna cada 
pessoa única. Para ultrapassar esses desafi os, 
considera essencial investi r no autoconheci-
mento, identi fi car os próprios pontos fortes e 
desenvolver uma comunicação que traduza, 
com clareza, o valor que se tem para oferecer.

O trabalho que desenvolve já alcançou 
mais de 2.000 mulheres, segundo os dados 
parti lhados pela própria. Para Michelle, esse 
alcance representa uma responsabilidade 
que vai além dos números. O seu objec-
ti vo é contribuir para que mais mulheres 
reconheçam o seu potencial, fortaleçam a 
confi ança e adquiram ferramentas que lhes 
permitam construir os próprios caminhos, 
tanto na vida pessoal como na profi ssional.

MICHELLE DINIZ:

A moda como expressão de 
identidade e poder feminino

MULHERES QUE INSPIRAM
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A construção da sua marca 
também tem exigido capacidade 
de adaptação e visão estratégica. 
Empreender no sector da moda 
implica conciliar criati vidade com 
gestão, transformar ideias em 
propostas concretas e encontrar 
formas de crescer sem perder a 
identi dade. Michelle reconhece 
que esse processo envolve desa-
fi os, mas entende as difi culdades 
como oportunidades de aprendi-
zagem, capazes de contribuir para 
decisões mais conscientes e para 
o fortalecimento do projecto.

Manter a autenti cidade num 
mercado infl uenciado por tendên-
cias e padrões de comportamento 
é outra das questões que orientam 
a sua abordagem. Para si, evoluir 
não signifi ca abandonar os próprios 
valores, assim como acompanhar 
novas tendências não exige a cria-
ção de uma personagem. Uma 
marca pessoal consistente nas-
ce da clareza sobre quem somos, 
aquilo que defendemos e a men-
sagem que desejamos transmiti r.

É também por isso que Mi-
chelle procura associar a imagem à 
identi dade, em vez de a transfor-
mar numa tentati va de imitação. 
Acredita que cada mulher pode 
desenvolver uma presença 
marcante sem deixar de ser 
fi el à sua essência. O objec-
ti vo não é parecer alguém 
diferente, mas aprender a 
expressar melhor as qua-
lidades, os valores e as 
competências que já possui.

Olhando para o fu-

turo, pretende conti nuar 
a desenvolver projectos 
que aproximem a moda, o 
posicionamento e a trans-
formação feminina, fortale-
cendo a sua marca pessoal, a 
Unique Essence by Michelle 
Diniz e o trabalho de men-
toria. A ambição é ampliar 
o alcance desta missão e criar 
oportunidades para que mais mu-
lheres descubram novas formas 
de se apresentarem, comunica-

rem e ocuparem o seu espaço.

O legado que deseja cons-
truir ultrapassa, assim, as marcas 

e os serviços que desenvolve. Mi-
chelle pretende contribuir para 
uma realidade em que as mulhe-

res reconheçam o seu potencial, 
compreendam o valor da própria 
identi dade e se sintam prepara-
das para assumir os seus lugares 

com confi ança. Na sua visão, a 
transformação começa quando 
uma mulher deixa de procurar 
corresponder a todas as expec-

tati vas e passa a comunicar, com 
intenção e autenti cidade, aquilo 
que verdadeiramente a disti ngue.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Aos 24 anos, 
Kelly Asani, 
conhecida 
arti sti ca-

mente como Keke, 
constrói uma identi -
dade que cruza moda, 
expressão artí sti ca e 
valorização da cultura 
africana. Natural do 
Zimbabué, encontrou 
em Moçambique, onde 
iniciou o seu percur-
so profi ssional como 
modelo em 2020, um 
espaço para explorar o 
seu potencial criati -
vo e descobrir novas 
formas de comunicar 
através da imagem. 
Entre passerelles, 
projectos de moda 
e colaborações com 
marcas, a jovem pro-
cura afi rmar uma pre-
sença que ultrapassa a 
estéti ca e se aproxima 
de uma visão mais 
ampla sobre identi da-
de, liberdade e repre-
sentação africana.

Por detrás do nome 
Keke está uma mulher que 
se defi ne como criati va, 
sonhadora e interessada nas 
possibilidades que existem 
para além daquilo que os 
outros conseguem ver. A 
sua identi dade artí sti ca 

representa a confi ança, 
a imaginação e a von-
tade de se expressar 
sem limitações. Ao 
olhar para o caminho 
percorrido, reconhece 
que cada experiência, 
incluindo os momentos 
de incerteza, contribuiu 
para o seu crescimento. 
Acredita que tornar-se 
na pessoa que deseja-
mos ser exige paciência, 
coragem e a capacidade 
de conti nuar a acredi-
tar, mesmo quando o 
desti no ainda não está 
completamente defi nido.

A sua relação com 
a moda começou a ga-
nhar forma em 2020, 
num período em que 
o mundo atravessava 
profundas mudanças. 
Enquanto muitos sectores 
enfrentavam incertezas, 
Kelly dava os primeiros 
passos nas passerelles 
moçambicanas, iniciando 
uma caminhada que lhe 
permiti u descobrir as 
exigências e as possi-
bilidades da indústria 
criati va. Ser zimba-
bueana e desenvolver 
parte importante do 
seu percurso em Mo-
çambique acrescentou 
outra dimensão à sua 

experiência: a oportunida-
de de cruzar referências 
culturais, aprender com 
diferentes ambientes e 
compreender a moda 
como uma linguagem 
que ultrapassa fronteiras.

Ao longo desse caminho, 
parti cipou em projectos 
como o Fancy Africa Fashion 
Show e o Miss Glamour 
Africa, experiências que 
contribuíram para a sua 
exposição no universo da 
moda. Também colabo-
rou com marcas como a 
Walissima Afrohairandwe-
ar, encontrando nesses 

projectos oportunidades 
para valorizar a estéti ca 
africana, a diversidade 
capilar e as diferentes 
formas de expressão da 
identi dade do conti nente.

Para Kelly, desfi -
lar não signifi ca apenas 
apresentar uma peça de 
roupa ou corresponder 
às exigências de uma 
produção fotográfi ca. 
Cada escolha visual pode 
transmiti r uma emoção, 
revelar uma personalidade 
ou contar uma história. 
A moda funciona, assim, 
como uma linguagem que 

permite comunicar sem 
palavras, transformando o 
vestuário numa extensão da 
identi dade de quem o usa.

É nesta perspec-
ti va que se enquadra a 
expressão “Welcome to 
My World”, uma frase que 
resume o universo criati vo 
que pretende construir em 
torno da sua identi dade 
artí sti ca. Nesse espaço 
imaginado, moda, músi-
ca e magia encontram-se 
para dar origem a expe-
riências que desafi am os 
limites convencionais da 
expressão. Keke deseja 

que o público descubra 
não apenas uma modelo, 
mas uma personalidade em 
constante evolução, com 
ideias, sensibilidades e uma 
visão própria do mundo.

O seu esti lo acom-
panha essa liberdade de 
expressão. Em determinados 
momentos, pode assumir 
uma presença arrojada e 
dramáti ca; noutros, pri-
vilegiar a simplicidade, a 
elegância ou o mistério. 
Para Kelly, a verdadeira 
identi dade visual não nasce 
da obrigação de seguir 
todas as tendências, mas 

KELLY ASANI, KEKE:

A arte de expressar uma identidade 
africana sem fronteiras

MULHERES QUE INSPIRAM
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da descoberta daquilo que 
faz cada pessoa senti r-
-se confi ante e autênti ca. 
Vesti r-se torna-se, desse 
modo, um exercício de 
afi rmação individual, no 
qual a criati vidade ganha 
senti do quando deixa de 
procurar exclusivamente 
a aprovação dos outros.

A representação 
africana ocupa um lugar 
central nesta visão. Kelly 
considera que o conti nente 
reúne uma diversidade 
extraordinária de culturas, 
tons de pele, traços fí sicos, 
tradições e expressões 
artí sti cas que merecem 
espaço e reconhecimento 
na indústria internacional. 
Durante muito tempo, 
determinados padrões 
estéti cos dominaram a 
moda global, limitando a 
representação de outras 
identi dades. Perante essa 

realidade, defende uma 
abordagem mais abran-
gente, na qual a beleza 
africana seja valorizada 
pela sua diversidade e 
singularidade, sem ne-
cessidade de se adaptar 
a defi nições externas.

Ser uma modelo 
africana representa, para 
si, uma oportunidade 
de parti cipar nessa mu-
dança. A sua presença 
pretende recordar às 
jovens que as suas ori-
gens podem consti tuir 
uma fonte de inspiração 
e não uma limitação. 
É possível preservar a 
ligação à própria cultu-
ra e, simultaneamente, 
procurar oportunidades 
em diferentes merca-
dos, sem renunciar à 
identi dade que dis-
ti ngue cada pessoa.

No entanto, cons-
truir uma carreira na 
indústria criati va exige 
mais do que talento e 
visibilidade. A incerteza, 
a concorrência e a limi-
tação de oportunidades 
podem tornar o percurso 
imprevisível, obrigando 
os profi ssionais a rever 
estratégias e a questi onar 
as próprias expectati vas. 
Kelly reconhece essas 
difi culdades e entende 
que os contratempos 
podem servir para 
aprender, amadurecer e 
encontrar formas mais 
adequadas de perseguir 
os seus objecti vos.

Nesse processo, 
preservar a autenti cidade 
tornou-se essencial. A 
jovem acredita que é 
possível experimentar 
novas imagens, explo-
rar diferentes direcções 

artí sti cas e aceitar críti cas 
construti vas sem perder 
a ligação aos próprios va-
lores. Também considera 
importante estabelecer 
limites e reconhecer que 
nem todas as oportunida-
des são adequadas. A sua 
identi dade, defende, não 
pode ser reduzida à opinião 
pública, às tendências ou 
à atenção que recebe.

Essa consciência 
acompanha os sonhos que 
pretende concreti zar para 
além da modelagem. Kelly 
imagina desenvolver um 
universo criati vo capaz 
de reunir moda, música, 
artes visuais e narrati va, 
criando oportunidades 
para talentos africanos 
apresentarem os seus 
trabalhos a públicos mais 
amplos. A ambição passa 
por construir uma identi -
dade artí sti ca reconhecível 

MULHERES QUE INSPIRAM
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não apenas pela imagem, 
mas também pelas ideias e 
mensagens que transmite.

Entre as possibili-
dades que idealiza está a 
criação de uma plataforma 
internacional que aproxi-
me designers, modelos, 
músicos, esti listas, fotó-
grafos e outros profi ssio-
nais criati vos. O projecto 

combinaria referências 
culturais africanas com 
linguagens artí sti cas con-
temporâneas, valorizando 
a herança do conti nente 
sem a reduzir a estere-
óti pos. A intenção seria 
criar uma experiência em 
que cada peça, som, cor e 
actuação contribuísse para 
contar histórias africanas 

a parti r das perspecti vas 
dos próprios criadores.

Esta visão refl ecte o 
desejo de transformar a 
presença individual numa 
oportunidade de colabo-
ração. Para Kelly, o cres-
cimento não precisa de 
ser um percurso solitário. 
A criação de plataformas 
que permitam a outros 

talentos apresentar as 
suas competências e 
alcançar novos públicos 
pode ampliar o impacto 
da indústria criati va afri-
cana e contribuir para o 
desenvolvimento de novas 
oportunidades profi ssionais.

Quando projecta o 
futuro, Keke imagina uma 

mulher que conti nua a 
evoluir pessoal, criati va 
e profi ssionalmente, sem 
abandonar a essência que 
orienta o seu percurso. 
Pretende que a sua imagem 
permaneça associada à 
moda, mas deseja igual-
mente que o seu trabalho 
seja reconhecido pela ca-
pacidade de inspirar con-
fi ança, individualidade e 

coragem. Mais do que 
construir uma carreira 
baseada na visibilidade, 
procura contribuir para 
projectos que abram 
portas e incenti vem 
outras mulheres afri-
canas a desenvolver os 
seus próprios caminhos.

Aos 24 anos, Kelly 

Asani encontra-se numa 
fase em que as experi-
ências acumuladas co-
meçam a dialogar com 
ambições mais amplas. 
De Harare a Maputo, 
a sua história conti nua 
a ser escrita através da 
moda, da criati vidade e 
da vontade de explorar 
possibilidades ainda por 

concreti zar. O caminho 
permanece aberto, com 
novos desafi os e opor-
tunidades por descobrir.

No universo de Keke, 
a moda não é apenas aquilo 
que se vê numa passerelle 
ou numa fotografi a. É uma 
forma de contar histórias, 
afi rmar raízes e imaginar 
futuros. E o legado que 

deseja construir é precisa-
mente esse: inspirar jovens 
africanas a reconhecerem 
a própria identi dade, a 
sonharem sem receio e 
a compreenderem que po-
dem criar o seu lugar no 
mundo sem esperar pela 
autorização de ninguém.

MULHERES QUE INSPIRAM
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LOUGIGI JUNIOR:

Da moda à visão de uma nova 
indústria Têxtil em Moçambique

A moda foi a pri-
meira linguagem 
através da qual 
Lougigi Junior 

aprendeu a compreender a 
criati vidade, a identi dade 
e a expressão cultural. 
Com mais de 25 anos de 
percurso profi ssional, ini-
ciado em 1999, o seu tra-
balho atravessa a moda, o 
cinema, a televisão, o tea-
tro e a performance. Hoje, 
o seu interesse estende-se 
à investi gação e à procura 
de novas possibilidades 
para a indústria têxti l mo-
çambicana, com parti cular 
atenção à transformação 
do algodão e à exploração 
de materiais funcionais.

A sua ligação à moda 
começou muito antes da en-
trada no mercado profi ssional. 
Cresceu num ambiente familiar 
em que a costura e o comércio 
de vestuário faziam parte do 
quoti diano. As avós e bisavós 
costuravam em casa, enquan-
to a mãe e as ti as estavam 
ligadas à comercialização de 
roupa através de bouti ques 
em Maputo. Nesse contex-
to, os tecidos e as peças de 
vestuário tornaram-se refe-
rências que, mais tarde, ajuda-
riam a defi nir o seu caminho.

Ao iniciar a carreira, Lou-
gigi encontrou na criação uma 
forma de explorar a relação 
entre a imagem e as histórias 
que as pessoas transportam. 
As experiências em Portugal 
e no Brasil ampliaram a sua 
perspecti va, permiti ndo-lhe 
contactar com outras aborda-
gens criati vas e profi ssionais 
de diferentes áreas, entre os 
quais o brasileiro Alexandre 
Ventura. Progressivamente, 
percebeu que o seu interesse 
não se limitava à concepção 
de vestuário: procurava com-
preender como o fi gurino pode 
construir uma personagem, 
como a imagem representa uma 
cultura e como a criati vidade 
pode estabelecer pontes entre 
diferentes formas de expressão.

Essa evolução levou-o a 
olhar para a moda para além da 
dimensão estéti ca. Em 2011, 
começou a aprofundar uma 
questão que viria a orientar parte 
importante da sua investi gação: 
como pode Moçambique produzir 
algodão e conti nuar dependente 
da importação de tecidos e de 
produtos têxteis transformados?

A pergunta conduziu-o 
à cadeia de valor do algodão e 
às possibilidades de aproximar 
a produção agrícola, a transfor-
mação industrial, a investi gação e 
a criação de produtos acabados. 
Na sua perspecti va, o desafi o não 
consiste apenas em produzir uma 
matéria-prima, mas em desenvol-
ver capacidade para a transformar, 
acrescentar-lhe valor e criar oportu-
nidades económicas dentro do país.

Foi nesse contexto que desen-
volveu a visão do ITAT — Indústria 
de Transformação do Algodão para 
Têxteis Wearable. A iniciati va pro-
cura explorar caminhos para uma 
maior integração entre o algodão 
moçambicano e a produção têxti l, 
procurando contribuir para uma 
indústria capaz de parti cipar em 
diferentes etapas da cadeia de valor.

Para Lougigi, o algodão repre-
senta mais do que uma fi bra natural. 
É também um ponto de parti da 
para refl ecti r sobre industrialização, 
emprego, formação técnica e de-
senvolvimento de conhecimento. 
A sua ambição é contribuir para 
que Moçambique possa ampliar a 

transformação dos seus recursos, 
reduzindo a dependência da ex-
portação de matérias-primas sem 
processamento e criando condi-
ções para desenvolver produtos 
com maior valor acrescentado.

A procura de oportunida-
des para concreti zar essa visão 
levou-o a Genebra, na Suíça, 
onde parti cipou em acti vidades 
internacionais relacionadas com 
o sector do algodão. O objecti vo 
era apresentar a sua perspecti va, 
estabelecer contactos e procurar 
parceiros e fi nanciamento para o 
desenvolvimento do ITAT. A ex-
periência permiti u-lhe conhecer 
outras realidades e compreender 

melhor as exigências de um sector 
que envolve produtores, indústria, 
tecnologia, mercados e investi mento.

Embora não tenha conse-
guido obter o fi nanciamento de 
que necessitava naquela fase, Lou-
gigi considera que a experiência 
contribuiu para amadurecer a sua 
visão. Percebeu que uma ideia, 
por mais promissora que seja, 
precisa de ser acompanhada por 
estudos, planeamento, capacidade 
de execução e uma estrutura capaz 
de demonstrar a sua viabilidade.

Essa aprendizagem tornou-se 
parti cularmente relevante peran-
te a dimensão do projecto que 
pretende desenvolver. A criação 

de uma estrutura industrial exige 
capital, infra-estruturas, tecnolo-
gia, conhecimento especializado 
e um modelo económico susten-
tável. Por isso, reconhece que o 
ITAT ainda necessita de estudos 
de viabilidade, validação técnica 
e parceiros que possam contri-
buir para a sua concreti zação.

Em vez de apresentar o 
percurso como uma realização 
concluída, Lougigi encara-o como 
um processo de investi gação e 
desenvolvimento. A sua ambição 
permanece, mas está hoje associada 
a uma compreensão mais clara das 
etapas necessárias para transformar 
a visão num projecto operacional.
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Paralelamente, a Fibra 
Viva surge como uma pro-
posta de investi gação sobre 
a relação entre fi bras natu-
rais, materiais funcionais e 
tecnologia. O projecto parte 
de uma pergunta: será pos-
sível desenvolver peças de 
vestuário capazes de integrar 
sistemas tecnológicos que 
aproveitem a energia solar 
para alimentar pequenos 
dispositi vos electrónicos?

A ideia é explorar a 
integração de componentes 
fotovoltaicos fl exíveis em 
peças que mantenham o con-
forto e a funcionalidade do 
vestuário. Nesse processo, 
Lougigi demonstra interes-
se na combinação de fi bras 
naturais, como o algodão, 
com materiais condutores 
e tecnologias de captação 
de energia. Contudo, reco-
nhece que essa possibilidade 
exige investi gação cientí fi ca 
e trabalho de engenharia, 
uma vez que os materiais, 
isoladamente, não garan-
tem a produção de energia.

A proposta passa, por 
isso, pelo estudo de sistemas 
de captação, conversão e 
armazenamento de energia, 
bem como pela avaliação da 
segurança, da durabilidade, 
do conforto e dos custos 
de produção. O desenvol-
vimento de protóti pos e a 
realização de testes serão 
fundamentais para determinar 
a viabilidade das soluções 
que vierem a ser exploradas.

A Fibra Viva represen-
ta, assim, uma tentati va de 
aproximar a criati vidade da 
investi gação tecnológica, pro-
curando perceber de que 
forma o vestuário poderá 
assumir novas funções. Mais 
do que antecipar resultados, 
o projecto procura abrir um 
campo de possibilidades que 

necessitará de conhecimen-
to especializado, experi-
mentação e colaboração.

A importância dessa 
investi gação, na visão de 
Lougigi, está também na 
oportunidade de envolver 
Moçambique no desenvol-
vimento de soluções a parti r 
dos seus próprios recursos e 
necessidades. O país possui 
uma história ligada à pro-
dução de algodão e uma di-
versidade de conhecimentos 

artesanais que podem 
dialogar com novas 
abordagens de design, 
ciência dos materiais 
e produção industrial.

Nesse processo, 
considera fundamen-
tal reconhecer o papel 
das comunidades e dos 
artesãos. Para Lougigi, 
os conhecimentos tra-
dicionais não devem ser 
tratados apenas como 
recursos a explorar 
comercialmente, mas 
como património que 
merece respeito, reco-
nhecimento de autoria 
e remuneração justa. 
A sua visão procura 
encontrar formas de 
aproximar a tecnologia 
e a indústria das tra-
dições, sem apagar a 
identi dade cultural nem 
excluir as pessoas que 
preservam esses saberes.

A experiência 
acumulada na moda, no 
cinema, na televisão, no 
teatro e na performance 
também infl uenciou a 
forma como compre-
ende a criati vidade. Ao 
longo dos anos, passou 
a interessar-se não 
apenas pelo resultado 
visual, mas por tudo o 
que torna possível a 
sua concreti zação: os 
materiais, os proces-
sos, a organização das 
equipas, os custos, a 
investi gação e a capa-
cidade de execução.

Essa perspecti va 
levou-o a reconhecer 
que a criati vidade precisa 
de estrutura para produzir 
resultados sustentáveis. Ima-
ginar novas possibilidades é 
importante, mas transformar 
ideias em soluções exige pla-
neamento, recursos, experi-

mentação e trabalho 
conjunto. É nessa 
ligação entre ima-
ginação e execução 
que procura situar 
a próxima etapa 
do seu percurso.

Olhando para o 
futuro, Lougigi Junior 
pretende conti nuar 
a desenvolver as 
propostas associadas 
ao ITAT e à Fibra 
Viva, procurando 
parceiros e condições 
que per-
mitam 
a p ro -
fundar a 
investi -
gação e 
avaliar a 

viabilidade 
dos projectos. O 
seu objecti vo é 
contribuir para 
uma visão da 
moda que não se 
limite à criação 
de peças, mas 
que reconheça 
as ligações entre 
cultura, agricultura, 
indústria, ciência 
e desenvolvimen-
to económico.

O legado que 

deseja deixar está relacio-
nado com a possibilidade 
de ampliar os horizontes 
das próximas gerações. 
Gostaria que os jovens 
moçambicanos olhassem 
para o algodão não apenas 
como um produto agrícola, 
mas também como uma 
oportunidade para estu-
dar materiais, desenvolver 
tecidos, criar soluções e 
explorar novas tecnologias.

Depois de mais de 
duas décadas dedicadas à 
criati vidade, a sua trajec-
tória conti nua a evoluir. 
Da infl uência familiar na 
costura à investi gação 
sobre a transformação 
têxti l, Lougigi Junior 

procura construir 
uma ponte entre 
a herança cultural 
e as possibilida-
des da inovação. 
A sua visão parte 
de uma convicção: 
Moçambique pode 
procurar novas for-
mas de transformar 
os seus recursos 
em conhecimento, 
produtos e opor-
tunidades, desde 
que a ambição seja 
acompanhada por 
invest igação, 
colaboração e 
capacidade de 
concretização.

INSPIRANDO O MUNDO
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Aos 47 anos, 
Mileny de 
Matos Lacerda 
construiu uma 

trajectória em que a 
Psicologia, o empreende-
dorismo e a comunicação 
se cruzam numa visão 
comum: o desenvolvi-
mento humano como 
ponto de parti da para a 
transformação pessoal e 
profi ssional. Natural de 
Sete Lagoas, Minas Ge-
rais, Brasil, é psicóloga, 
especialista em Recursos 
Humanos e Saúde Men-
tal, empreendedora há 
12 anos e fundadora da 
UPGRADE Consultoria 
em Recursos Humanos. 
Mãe de Ayla, de 11 anos, 
defi ne-se como uma 
mulher que valoriza a au-
tonomia, as relações hu-
manas e, acima de tudo, 
a liberdade de escolher 
o próprio caminho.

A sua relação com o 
conhecimento começou ainda 
na infância. Filha de um pai 
empreendedor e de uma mãe 
funcionária pública federal, 
cresceu num ambiente em 

que o trabalho ocupava 
um lugar importante. 
O gosto pelos estudos 
acompanhou-a desde cedo, 
parti cularmente nas áreas 
da Língua Portuguesa e da 
Língua Inglesa, enquanto 
a convivência com animais 
e a vida familiar ligada à 
fazenda lhe proporciona-
vam outras experiências. 
A facilidade de comuni-
cação e o interesse pelas 
relações humanas também 
se manifestaram desde os 
primeiros anos, quando era 
frequentemente escolhida 
para discursar em cerimó-
nias escolares, apresentar 
trabalhos académicos e 
mediar situações entre 
alunos e professores.

A Psicologia foi um 
sonho que começou a ganhar 
forma aos 16 anos. Depois 
da formação académica, 
iniciou a vida profi ssio-
nal na aplicação de testes 
psicológicos a candidatos 
a concursos públicos, se-
guindo-se experiências 
na Psicologia Clínica, na 
Psicologia Organizacional 
e nas políti cas públicas. 

Foi neste percurso que 
consolidou uma convicção 
que viria a orientar a sua 
carreira: as organizações 
alcançam melhores resul-
tados quando reconhecem 
o potencial das pessoas 
e criam condições para 
o seu desenvolvimento.

Ao longo de apro-
ximadamente 20 anos de 
experiência na área dos 
Recursos Humanos, Mileny 
acompanhou profi ssionais 
e organizações na procura 
de melhores desempe-
nhos. O contacto directo 
com equipas e lideranças 
permiti u-lhe compreender 

que os resultados empresa-
riais não dependem apenas 
de processos e indicadores 
fi nanceiros. O envolvimento, 
as competências e a realização 
dos colaboradores também 
infl uenciam a capacidade de 
uma organização crescer de 
forma sustentável. Esta per-
cepção aproximou-a cada 
vez mais do desenvolvi-
mento humano, uma área 
em que o conhecimento 
psicológico se transforma 
numa ferramenta para me-
lhorar a vida profi ssional.

O empreendedorismo 
surgiu num momento em que 
a vida pessoal exigia novas 

decisões. Depois de trabalhar 
como gestora de Recursos 
Humanos em empresas, o 
desejo de ser mãe levou-a 
a repensar a forma como 
organizava a sua acti vidade 
profi ssional. Sem uma rede de 
apoio familiar próxima, uma 
vez que os familiares viviam 
no interior de Minas Gerais, 
decidiu trabalhar por conta 
própria, conciliando durante 
dois anos a acti vidade pro-
fi ssional com a maternidade. 
Os recursos eram limitados, 
mas a rede de contactos e as 
recomendações de clientes 
ajudaram-na a conquistar 
novas oportunidades e a 
consolidar a sua reputação.

CAPA

MILENY LACERDA: 

Uma história de liderança, 
liberdade e transformação
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Em 2014, fundou a UP-
GRADE Consultoria em Recursos 
Humanos, dando um novo passo 
na construção do seu percurso 
empresarial. À medida que a car-
teira de clientes cresceu, reuniu 
profi ssionais que parti lhavam a 
sua preocupação com a cordia-
lidade, o rigor e a efi ciência no 
atendimento. Um dos desafi os 
mais signifi cati vos foi criar um 
espaço fí sico que refl ecti sse essa 
fi losofi a. Decidiu, por isso, adquirir 
um imóvel comercial e prepará-lo 
para proporcionar uma experiência 
acolhedora, na qual os clientes se 
senti ssem confortáveis e verda-
deiramente recebidos. A decisão 
traduzia uma preocupação que 
conti nua presente na sua aborda-
gem: o profi ssionalismo não precisa 
de afastar a dimensão humana.

Na UPGRADE, o desen-
volvimento das pessoas ocu-
pa um lugar central. Mileny 
acredita que o protagonismo 
pessoal começa com o auto-
conhecimento, permiti ndo que 
cada indivíduo compreenda as 
suas característi cas, reconheça 
as próprias limitações e iden-
ti fi que aquilo que realmente 
pretende alcançar. A qualidade 
das relações também assume 
importância nesta construção, 

uma vez que considera essencial 
estar rodeado de pessoas cujos 
princípios e valores contribuam 
para o crescimento individual.

No plano profi ssional, 
defende que assumir o pro-
tagonismo signifi ca encontrar 
realização naquilo que se faz, 
em vez de se limitar a ocupar 
um posto de trabalho. É nesta 
perspecti va que a empresa de-
senvolve iniciati vas de mento-
ria de carreira, orientadas para 
ajudar profi ssionais a identi fi car 
oportunidades compatí veis com 
os seus objecti vos. A autonomia 
fi nanceira, segundo Mileny, cons-
ti tui igualmente uma dimensão 
importante da capacidade de 
tomar decisões e construir uma 
vida com maior independência.

A comunicação tornou-
-se outra área determinante da 
sua intervenção. Ao longo da 
experiência profi ssional, ob-
servou pessoas competentes 
a perderem oportunidades por 
não conseguirem transmiti r as 
suas ideias com clareza e cre-
dibilidade. Percebeu também 
que nem sempre existi a coe-
rência entre aquilo que alguém 

dizia e a mensagem transmiti -
da pela linguagem corporal. Esta 
constatação levou-a a aprofundar 
os estudos sobre comunicação 
verbal e não verbal, dedicando 
cerca de seis anos à aprendizagem 
e ao aperfeiçoamento de técni-
cas de comunicação estratégica.

Na sua abordagem à retórica, 
destaca a importância do contexto, 
da congruência e da combinação 
entre a mensagem verbal e os sinais 
não verbais. Para Mileny, comunicar 
efi cazmente não signifi ca apenas 
falar com eloquência, mas garanti r 
que a mensagem é compreendida 
sem distorções e que a postura 
acompanha aquilo que se pretende 
transmiti r. Os resultados que obser-
vou nas suas mentorias e palestras 
reforçaram a vontade de parti lhar 
esse conhecimento com profi ssio-
nais, empreendedores e líderes.
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A passagem de oradora 
mirim a palestrante interna-
cional representa uma das 
etapas mais marcantes des-
te percurso. Embora falar em 
público fi zesse parte da sua 
vida desde a infância, Mileny 
reconhece que a facilidade 
natural de expressão não subs-
ti tuía o domínio técnico da 
oratória. Através de estudo 
contí nuo, treino e contacto 
com referências brasileiras 
na área, como Vitor Santos, 
Carol Porti lho e Cínti a Chagas, 
aperfeiçoou as suas compe-

tências e desenvolveu uma 
comunicação mais consciente 
e estratégica. Mais tarde, 
teve a oportunidade de 
palestrar na Europa e no 
Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos, experiências que 
considera transformadoras.

Para si, a capacidade de 
falar bem não é um talento 
reservado a algumas pesso-
as, mas uma competência 
que pode ser desenvolvida. 
Exige preparação, domínio 
do tema, práti ca e dispo-
nibilidade para aprender. 
A repeti ção consciente 
permite consolidar técni-
cas e tornar a comunicação 
mais natural, aumentando 
a capacidade de transmiti r 

ideias e estabelecer ligações 
com diferentes públicos.

A saúde mental 
consti tui outra dimensão 
incontornável da sua visão 
sobre o desenvolvimento 
humano. Mileny defende a 
importância do acompanha-
mento psicológico clínico e 
considera que o bem-estar 
emocional deve ser tratado 
como parte integrante da vida 
pessoal e profi ssional. Após 

a pandemia, observou uma 
maior necessidade de apoio 
psicológico entre os clientes 
que acompanhava, levando a 
empresa a integrar psicólogas 
clínicas, de modo a responder 
a necessidades que ultrapas-
savam o âmbito tradicional 
dos Recursos Humanos.

Na sua perspecti va, 
competências como a resi-
liência, a capacidade de rela-
cionamento interpessoal e a 
comunicação são fundamentais 
para profi ssionais e líderes 
que pretendam responder às 
exigências actuais. O desen-
volvimento técnico, por si só, 
não é sufi ciente quando não é 
acompanhado pela capacidade 
de gerir emoções, construir 
relações saudáveis e lidar com 
situações complexas. Por isso, 
acredita numa abordagem que 
reconheça a pessoa para além 
da função que desempenha.

Olhando para o futuro, 
Mileny pretende conti nuar a 
expandir o impacto do seu 
trabalho através da Psicolo-
gia, do empreendedorismo, 

da comunicação e das palestras. 
A sua ambição não se limita ao 
crescimento da UPGRADE, mas 
inclui a possibilidade de ajudar mais 
pessoas a reconhecerem o seu po-
tencial, a conquistarem autonomia e 
a construírem percursos profi ssionais 
alinhados com os seus valores.

O legado que deseja deixar 
assenta numa mensagem de inicia-

ti va e responsabilidade pessoal: 
estudar, procurar ambientes que 
favoreçam o crescimento e es-
tabelecer relações com pessoas 
que parti lhem princípios sóli-
dos. Acredita que os objecti vos 
podem tornar-se alcançáveis 
quando existe preparação, 
persistência e clareza sobre o 
caminho que se pretende seguir.

Entre a Psicologia, a 
maternidade, os negócios e a 
comunicação, Mileny Lacerda 
encontrou diferentes formas de 
expressar a mesma convicção: 
a transformação começa quan-
do uma pessoa compreende o 
seu valor e decide agir sobre 
as possibilidades que tem dian-
te de si. A sua história lembra 
que os caminhos profi ssio-

nais nem sempre seguem uma 
linha recta e que as mudanças 
pessoais podem abrir espaço 
para novas formas de realização.

Para Mileny, nunca é tarde para 
desejar, aprender e conquistar. O 
primeiro passo pode começar hoje, 
desde que exista a disposição para 
transformar intenção em acção.

CAPA
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Queen titíne e a moda que 
honra as raízes africanas

Para Cristi na Marti ns Grant, 
a moda é uma forma de 
expressão cultural, uma 
afi rmação de identi dade 
e uma oportunidade 
de transformar vidas. 

Conhecida como Queen Tití ne, a 
empreendedora guineense constrói 
um percurso que cruza as suas 
raízes africanas, as experiências 
internacionais e a vontade de valorizar 
a mulher através da elegância, da 
confi ança e do orgulho cultural.

Mulher, mãe, empreendedora e mulher 
de fé, Cristi na acredita que o verdadeiro 
sucesso não se mede apenas pelo reco-
nhecimento alcançado, mas também pelo 
impacto que se deixa na vida dos outros. 
A sua visão nasceu, em parte, das memó-
rias da infância na Guiné-Bissau, onde a 
elegância das mulheres que se prepara-
vam para ir à igreja aos domingos fi cou 
gravada na sua percepção da moda. Da 
mãe, recorda os valores da força, da fé e 
da resiliência, princípios que conti nuam 
a orientar as suas escolhas. Mais tarde, 
a experiência de viver em Espanha am-
pliou os seus horizontes e contribuiu para 
uma visão mais internacional do mundo.

Foi dessa ligação entre memória, iden-
ti dade e ambição que nasceu a QUEEN 
TITÍNE, fundada em Ibiza, em 2022. A marca 
representa uma homenagem às raízes guine-
enses de Cristi na e à memória da sua mãe, 

transformando valores como coragem, 
amor e perseverança numa proposta de 
moda com aspirações internacionais. A 
sua identi dade criati va procura conciliar 
tradição e modernidade, com parti cular 
inspiração nos tecidos africanos, en-
tre os quais o pano di pinte, símbolo 
da riqueza cultural da Guiné-Bissau.

A aposta de Cristi na vai além da 
criação de peças de vestuário. Para 
si, empoderar uma mulher através da 
moda signifi ca ajudá-la a reconhecer o 
seu valor, a fortalecer a autoesti ma e 
a expressar a própria identi dade sem 
receio. É também neste senti do que se 
enquadra o Miss Queen Tití ne Diáspora, 
uma iniciati va que procura associar a va-
lorização feminina à celebração da cultura 
e das diferentes origens das mulheres.

Transformar uma paixão num negócio 
sustentável, contudo, exige mais do que 
criati vidade. Num mercado competi ti vo, 
Cristi na reconhece que a construção 
de uma marca requer investi mento, 
estratégia, disciplina e perseverança. A 
experiência ensinou-lhe que o talento 
precisa de ser acompanhado por uma visão 
empresarial consistente e por trabalho 
contí nuo. A fé, por sua vez, permanece 
uma fonte de força perante os desafi os.

A presença em palcos internacionais, 
incluindo o Dubai e Milão, permiti u-lhe 
apresentar a sua visão criati va a novos 

públicos e reforçar a convicção 
de que uma marca nascida de 
raízes guineenses pode con-
quistar espaço além-fronteiras. 
Ainda assim, considera que 
a moda africana precisa de 
mais investi mento, estruturas 
de distribuição e oportuni-
dades comerciais capazes de 
transformar a visibilidade em 
reconhecimento duradouro. 
Para os criadores do conti -
nente e da diáspora, defende 
igualmente a importância de 
proteger o património cultu-
ral, combater estereóti pos e 
facilitar o acesso ao fi nan-
ciamento, à mentoria e aos 
mercados internacionais.

É na dimensão humana 
deste percurso que Cristi -
na identi fi ca uma das suas 
maiores responsabilidades. 
Ligada às suas origens, pretende 
contribuir para que meninas 
órfãs e em situação de vul-
nerabilidade na Guiné-Bissau 
tenham melhores oportuni-
dades de acesso à educação, 
desenvolvam a autoesti ma e 
conquistem autonomia. Trata-
-se de um compromisso que 
deseja transformar em acções 
concretas, convencida de que 
a educação pode abrir cami-
nhos para futuros diferentes.

CRISTINA MARTINS GRANT:

INSPIRANDO O MUNDO
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Os seus objecti vos 
passam por consolidar in-
ternacionalmente a QUEEN 
TITÍNE, promover a cultura 
guineense e ampliar as inicia-
ti vas de valorização feminina 
e educação. Mais do que 
acumular prémios ou reco-
nhecimento, quer inspirar 
mulheres a acreditarem nas 
suas capacidades e ajudar 
meninas a imaginarem um 
futuro com mais possibilidades.

A sua fi losofi a resu-
me-se numa mensagem que 
acompanha a identi dade da 
marca: “Wear your roots. Be 
kind. Be a Queen.” Vesti r as 

p rópr ias 
raízes, culti var 
a bondade e 
reconhecer a 
rainha que existe 
em cada mulher 
são ideias que 
traduzem uma 
visão de moda 
profundamente 
ligada à identi da-
de e ao propósito.

Na trajec-
tória de Cristi na 
Marti ns Grant, a 
QUEEN TITÍNE 
afi rma-se, assim, 
como uma mar-

ca que procura 
levar a cultu-
ra guineense 
para novos 
horizontes 
sem perder 

a ligação às suas origens. 
Porque, para a empre-
endedora, a verdadeira 
dimensão de uma con-
quista revela-se também 
nas portas que consegue 
abrir para outras pessoas.

INSPIRANDO O MUNDO
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TADEU TARUPE:

Para além dos títulos

Aos 27 
anos, Ta-
deu Jay-
son Taru-

pe constrói um 
percurso marcado 
pela diversida-
de de iniciativas 
e pela vontade 
de infl uenciar 
positivamente a 
sociedade. Natu-
ral de Nampula, é 
modelo, activista 
social, político e 
criador de conte-
údos digitais, mas 
a sua intervenção 
estende-se ao 
desporto, ao em-
preendedorismo 
e à formação téc-
nico-profi ssional. 
Por detrás desta 
multiplicidade de 
funções, existe 
uma preocupação 
que atravessa o 
seu discurso: criar 
oportunidades e 
aproximar os jo-
vens dos espaços 
onde se tomam 
decisões que afec-
tam o seu futuro.

A sua ligação ao 
basquetebol começou 
há mais de 16 anos, 
tendo passado por 
várias equipas da 
província de Nampula. 
Actualmente, é pro-
prietário da DREAM 
TEAM, uma equipa de 
basquetebol sediada 
na mesma província. 
Lidera igualmente a 
MODERN FASHION 
ASSOCIATION, uma 
organização ligada à 
moda, é sócio regio-
nal da Moz Tracking, 
empresa de gestão de 
frotas, e fundador e 
director executivo do 
centro de formação 
técnico-profi ssional 
Portal do Futuro. A 
estes projectos junta-
-se a representação de 
marcas, numa trajectó-
ria em que a imagem 
pública se cruza com 
diferentes iniciativas 
empresariais e sociais.

Para Tadeu, a ca-
pacidade de transitar 
entre áreas distintas 
exige mais do que ver-
satilidade. A postura 
pessoal, a coerência e 
os princípios são ele-
mentos que considera 
fundamentais para es-
tabelecer ligações com 
pessoas e instituições. 

Descreve-se como um 
gentleman, destacando 
a capacidade de comu-
nicação e persuasão 
como instrumentos que 
lhe permitem mobili-
zar pessoas em torno 
de causas e projectos. 
Na sua perspectiva, 
a infl uência ganha 
signifi cado quando 
é acompanhada por 
responsabilidade e 
pelo exemplo que se 
transmite à sociedade.

Foi também 
através da moda que 
encontrou uma oportu-
nidade para questionar 
percepções enraizadas 
na região Norte do país. 
Segundo recorda, du-
rante muito tempo, esta 
actividade era encarada 
por parte da sociedade 
como um tabu. A sua 
entrada no sector pro-
curou contribuir para 
mudar essa visão e de-
monstrar que a moda 
pode ser reconhecida 
como uma expressão 
artística e uma acti-
vidade profi ssional. A 
evolução que observa 
em Nampula reforça a 
sua convicção de que a 
inclusão de novas áreas 
criativas depende, em 
parte, da coragem de 
desafi ar mentalidades.
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O interesse pela política 
surgiu, por outro lado, da von-
tade de compreender melhor 
os desafi os da governação e 
as difi culdades enfrentadas 
por um país na resposta às 
necessidades da população. 
Tadeu defende que os cidadãos 
devem conhecer a política e 
acompanhar as decisões pú-
blicas, por considerar que essa 
compreensão permite uma 
participação mais consciente 
na construção da sociedade. 

Afi rma que os seus princípios 
são inegociáveis e que a li-
berdade de expressar o que 
considera certo ou errado é 
essencial para contribuir para 
o desenvolvimento nacional.

É na juventude que iden-
tifi ca uma das maiores preo-
cupações do seu activismo. 
Observa com inquietação a 
perda de esperança de muitos 
jovens perante as difi cul-
dades económicas e as 
expectativas em relação 
à governação. Defende 
a criação de mais opor-
tunidades de emprego, 
o fi nanciamento de pro-
jectos juvenis e o desen-
volvimento de condições 
que permitam aos jovens 
alcançar independência 
fi nanceira. Para si, o país 
precisa de continuar a 
procurar soluções concre-
tas para os problemas da 
população, com atenção 
às difi culdades que se acu-
mulam ao longo do tempo.

A representação po-
lítica dos jovens é outra 
das questões que coloca 
no centro do debate. Ta-
deu considera necessário 
ampliar a presença de 
pessoas entre os 25 e os 
35 anos em posições de 
decisão, desde a admi-
nistração distrital e a go-
vernação provincial até à 
Assembleia da República 
e aos ministérios. Na sua 
perspectiva, uma maior 
presença juvenil nesses 

espaços poderá facilitar a 
compreensão dos desa-
fi os enfrentados por esta 
faixa etária e aproximar os 
dirigentes das realidades 
quotidianas da população.

A sua intervenção 
pública, contudo, nem 
sempre foi recebida de 
forma consensual. Tadeu 
reconhece que algumas 
das suas posições políti-
cas provocaram críticas e 

levaram certos seguidores a 
questionar a sua postura. Pe-
rante essas reacções, defende 
que o activismo e a análise 
política devem ser conduzidos 
com responsabilidade, sem 
recurso à desinformação ou 
a julgamentos precipitados. 
Embora reconheça o des-
contentamento de parte da 
população, manifesta con-

fi ança na possibilidade de 
mudança e considera que 
o Governo actual deve ser 
avaliado também pelas ac-
ções que vier a concretizar.

Esta posição revela 
uma abordagem que pro-
cura distinguir a crítica da 
oposição automática e a 
confi ança da ausência de 
questionamento. Para Tadeu, 
é importante observar os 
acontecimentos sob dife-
rentes perspectivas antes de 
formular conclusões. Acre-
dita que o debate público 
benefi cia de maior rigor e 
que a credibilidade de quem 

intervém na política depende 
da capacidade de sustentar 
posições sem perder de vista 
os interesses da sociedade.

Na era digital, reconhece 
igualmente o peso da imagem 

e da comunicação na 
mobilização de pessoas. 
As redes sociais podem 
ampliar causas, aproximar 
públicos e reforçar a visibi-
lidade de iniciativas, mas 
considera que a reputação 
depende sobretudo das 
acções praticadas fora do 
ambiente virtual. Na sua 
visão, a infl uência perde 
consistência quando não 
encontra correspondên-
cia no comportamento 
quotidiano. Por isso, pro-
cura mostrar nas platafor-
mas digitais aspectos da 
sua realidade, evitando 
que a imagem pública 
se distancie excessiva-
mente da pessoa que é.

Longe dos títulos e 

das responsabilidades profi s-
sionais, Tadeu é pai de dois 
fi lhos e procura conciliar a vida 
familiar com os diferentes 
compromissos que assumiu. A 
paternidade representa uma 
dimensão importante da sua 

identidade, lembrando-lhe 
que a responsabilidade 
começa no círculo mais 
próximo antes de se es-
tender à comunidade. À 
medida que reconhece 
o interesse do público 
pelo seu trabalho, sente 
também a necessidade 
de desenvolver novos 
empreendimentos e 
consolidar iniciativas que 
possam dar continuida-
de à sua intervenção.

Olhando para o 
futuro, Tadeu Tarupe 
deseja ser reconhecido 
como alguém que con-
tribuiu para fortalecer a 
moda na região Norte, 
ampliar a participação dos 
jovens e estimular uma 

refl exão mais consciente 
sobre o desenvolvimento de 
Moçambique. O seu percurso 
reúne diferentes frentes de 
actuação, mas a ambição que 
apresenta é clara: transformar 
a infl uência em oportunidades 
e a participação pública numa 
forma de contribuir para o país.

Entre a moda, o desporto, 
os negócios e a política, Ta-
deu continua a construir a sua 
identidade num espaço onde 
a juventude procura maior re-
presentação e respostas para 
os seus desafi os. O alcance 
do seu legado dependerá não 
apenas das causas que defende 
ou das posições que assume, 
mas também da capacidade de 
converter ideias em projectos 
sustentáveis e compromissos 
em resultados concretos.
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ELSA ALBERTO NDAJOCUA:

Transformar conhecimento 
em resultados

Aos 32 anos, Elsa 
da Conceição 
Tonis Alber-
to, conhecida 

como Elsa Alberto Nda-
jocua, constrói o seu per-
curso entre a Economia, 
a Gestão Empresarial, a 
Avaliação da Educação 
e o empreendedorismo. 
Natural da Beira, Mo-
çambique, é uma mulher 
que acredita no poder do 
conhecimento quando 
este ultrapassa a teoria e 
se traduz em mudanças 
concretas na vida das 
pessoas. Filha, mãe, es-
posa e empreendedora, 
encontrou na formação 
profi ssional uma oportu-
nidade para responder 
a uma realidade que a 
inquieta: a existência 
de pessoas talentosas 
que trabalham ardua-
mente, mas nem sempre 
conseguem transformar 
o seu esforço em esta-
bilidade fi nanceira.

A escolha pela Economia 
e Gestão nasceu da observa-
ção de negócios que encer-
ravam não necessariamente 
por falta de clientes, mas por 
difi culdades de organização e 
administração. Ao longo do seu 
percurso, Elsa compreendeu 
que o trabalho e a dedicação, 

embora fundamentais, nem 
sempre são sufi cientes para 
garantir a sustentabilidade de 
uma actividade. É necessário 
conhecer os custos, esta-
belecer preços adequados, 
controlar as receitas e tomar 
decisões fundamentadas. 
Hoje, são estes princípios que 
orientam a sua actuação e 
a forma como acompanha 
outros empreendedores.

Foi da realidade que 
observava na Beira que nas-
ceu a IMPACTA ACADEMY, 
também designada Centro 
de Formação Profi ssional 
Impacta. A iniciativa surgiu 
ao identifi car mulheres e 
jovens com competências 
práticas, capazes de produ-
zir bolos, criar penteados e 
desenvolver diferentes acti-
vidades comerciais, mas que 
enfrentavam difi culdades 
para manter os seus negócios 
fi nanceiramente saudáveis. 
Em muitos casos, o dinheiro 
pessoal confundia-se com 

o das vendas, os preços não 
refl ectiam todos os custos e a 
ausência de registos difi cultava 
a compreensão dos resultados.

Perante este cenário, Elsa 
decidiu apostar numa formação 
que não se limitasse a ensi-
nar uma profi ssão, mas que 

preparasse as pessoas 
para gerir e desenvol-
ver os seus próprios 
negócios. A missão da 
Impacta Academy é 
ajudar empreendedo-
res a passar de uma 
actividade sustentada 
apenas pelo esforço 
individual para uma 
estrutura organizada, 
com processos, controlo 
fi nanceiro e capacida-
de de crescimento. Na 
sua visão, Moçambi-
que não enfrenta 
apenas o desafi o de 
desenvolver talentos; 

precisa também de criar 
condições para que esses 
talentos se transformem 
em negócios sustentáveis.

Entre os erros que 
mais identifi ca na gestão de 
pequenos negócios está a 

mistura das fi nanças pesso-
ais com as empresariais. A 
estes juntam-se a defi nição 
inadequada de preços, a 
falta de registos fi nanceiros 
e a ausência de reservas 
para enfrentar períodos 
difíceis. Elsa defende que 
a organização começa 
com medidas simples, 
como separar o dinheiro 
do negócio, estabelecer 
uma remuneração para a 
própria empreendedora 
e criar uma reserva des-
tinada à segurança e ao 
crescimento da actividade.

Para a empresária, 
vender muito não signifi ca 
necessariamente lucrar. 
Um negócio pode registar 
movimento constante e, 
ainda assim, não gerar ren-
dimentos sufi cientes para 
sustentar quem o dirige. 
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A diferença está na capaci-
dade de medir os resultados, 
compreender os custos e to-
mar decisões com base em 
números. É neste ponto que 
procura levar os seus formandos 
a compreenderem que a gestão 
não deve ser uma tarefa oca-
sional, mas uma prática diária.

A distinção entre em-
preender e construir uma 
empresa ocupa igualmente 
um lugar central na sua abor-
dagem. Elsa considera que 
um negócio dependente ex-
clusivamente da presença da 
proprietária encontra limites 
ao seu crescimento. Para ul-
trapassar essa dependência, é 
necessário desenvolver uma 
mentalidade empresarial, orga-
nizar as fi nanças, estabelecer 
processos e preparar pessoas 
capazes de assumir responsa-
bilidades. A empreendedora 
pode começar por executar 
todas as tarefas, mas precisa 
de aprender a construir uma 
estrutura que funcione para 
além do seu esforço individual.

A sua formação em Eco-
nomia e Gestão, complemen-
tada pela área de Avaliação da 
Educação, permite-lhe abordar 
a capacitação profi ssional a 
partir de duas perspectivas. Se 
a Economia ajuda a compre-
ender como gerar e gerir valor, 
a avaliação permite verifi car se 
o conhecimento transmitido 
está efectivamente a produzir 
aprendizagem. Para Elsa, não 
basta concluir uma formação 
ou entregar um certifi cado. É 
importante perceber se o for-
mando adquiriu competências, 
se consegue aplicá-las e se essa 
aprendizagem contribui para 
melhorar a sua realidade 
profi ssional ou empresarial.

Este entendimento 
refl ecte-se na forma como 
perspectiva o futuro da 
educação profi ssional. 
Defende que a literacia 
fi nanceira e o empreen-
dedorismo devem ocupar 
um lugar mais prático na 
formação dos jovens, in-
cluindo desde o ensino 
secundário. Considera 
igualmente necessário 
aproximar as instituições 
de ensino do mercado de 
trabalho, criando oportu-
nidades para que os es-
tudantes desenvolvam 
competências através de 
experiências reais. Na sua 
perspectiva, a formação 
técnica e profi ssional deve 
receber o mesmo reco-
nhecimento que outras 
vias académicas, sobre-
tudo num contexto em 
que a empregabilidade 
exige capacidade de 
execução, adaptação e 
resolução de problemas.

A construção do seu 
próprio negócio também 
trouxe aprendizagens im-
portantes. Elsa reconhece 
que um dos seus maiores 
desafi os foi aprender a es-
tabelecer limites, dizer não 
e atribuir o devido valor ao 
seu conhecimento. A vonta-
de de ajudar outras pessoas 
levava-a, por vezes, a assumir 
mais responsabilidades do que 
aquelas que conseguia sus-
tentar. Com o tempo, perce-

beu que a disponibilidade 
para servir precisa de ser 
acompanhada por uma 
gestão equilibrada dos re-
cursos e da própria energia.

Liderar pessoas cons-
tituiu outra etapa de apren-
dizagem. Compreender 
que não poderia executar 
todas as tarefas sozinha 
obrigou-a a reconhecer 
a importância da organi-
zação, da delegação e da 
disciplina. Hoje, considera 
que a consistência dos re-
sultados depende menos 
da motivação momentânea 
e mais da capacidade de 
manter processos e cumprir 
compromissos, mesmo nos 
períodos de maior exigência.

Olhando para o futu-
ro, Elsa pretende transfor-
mar a Impacta Academy 
numa referência nacional 
em formação prática para 
a empregabilidade e o 
empreendedorismo, com 
presença física na Beira e 
alcance digital em todo 
o país. Entre os seus ob-
jectivos está também a 
criação de um fundo de 
apoio e mentoria para 
ajudar as melhores alu-
nas a estabelecerem os 
seus primeiros espaços 
de negócio. A iniciativa 
representa uma extensão 
da missão que orienta o 
seu trabalho: fazer com 
que a formação se traduza 
em autonomia fi nanceira e 
oportunidades concretas.

O legado que deseja 
construir não se resume 

à dimensão de uma institui-
ção ou ao número de pessoas 
formadas. Elsa quer que os 
seus alunos consigam sus-
tentar as suas famílias, criar 
emprego e desenvolver ne-
gócios capazes de resistir aos 

desafi os do mercado. A sua 
ambição é contribuir para 
uma geração que não de-
penda exclusivamente de 
oportunidades oferecidas 
por terceiros, mas que es-
teja preparada para criar as 
suas próprias possibilidades.

Na trajectória de Elsa 
Alberto Ndajocua, a for-
mação profi ssional assu-
me, assim, um papel que 
ultrapassa a transmissão 
de conhecimentos. É uma 
ferramenta para reorgani-
zar negócios, fortalecer a 
autonomia e transformar 

capacidades em resultados. 
A sua convicção permanece 
clara: o conhecimento alcança 
o seu verdadeiro valor quan-
do melhora a vida de quem 
o adquire e cria condições 
para que outras pessoas 
também possam prosperar.

INSPIRANDO O MUNDO


